
SEGUE-ME! 
E ELE O SEGUIU... 

"E Passando, viu Levi, fi­
lho de Alfeu e disse-lhe: � 
Segue-me. E, levantándose, 
o seguiu." 

� (Marcos, 2:14.) 

É interessante notar que, por to­
dos os recantos onde Jesus deixou o 
sinal de sua passagem, houve sem­
pre grande movimentação no que se 
refere ao ato de levantar e seguir. 

André e Tiago deixam as redes 
para acompanhar o Salvador. Mateus 
levanta-se para seguí-lo. Os paralí­
ticos que retomam a saúde se er­
guem e andam. Lázaro atende-lhe ao 
chamamento e levanta-se do sepul­
cro. Em dolorosas peregrinações e 
profundos esforços da vontade, Pau­
lo de Tarso procura seguir o Mestre 
Divino, entre açoites e sofrimentos, 
depois de se haver levantado, às por­
tas de Damasco. Numerosos discí­
pulos do Evangelho, nos tempos a-
postólicos, acordaram de sua noite 
de ilusões terrestres, ergueram-se 
para o serviço da redenção e deman. 
daram os testemunhos santificados 
no trabalho e no sacrifício. 
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Isso constitui um acervo de lições muito claras ao es­
pírito religioso dos últimos tempos. 

A maioria dos cristãos vai adotando, em quase todos 
os seus trabalhos, a lei do menor esforço. Muitos esperam 
pela visita pessoal de Jesus, no conforto das poltronas a-
colhedoras; outros fazem preces, por intermédio dos dis­
cos. Há os que desejam comprar a tranqüilidade celeste 
com as espórtulas generosas, como também os que, sem 
nenhum trabalho em si próprios, aguardam intervenções 
sobrenaturais dos mensageiros do Cristo pelo bem-estar 
de sua vida. 

Pergunta a ti mesmo se estás seguindo a Jesus, ou 
apenas às normas do culto externo do teu modo de filia­
ção ao Evangelho. Isso é muito importante, porque le­
vantar e renovar-se ainda é o nosso lema. 
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SINAL DE AMOR 

"E saíram os fariseus e co­
meçaram a disputar com ele, 
pedindo-lhe, para o tentarem, 
um sinal do céu." 

(João, 8:11). 

No Espiritismo cristão, de quan­
do a quando aparecem aprendizes 
do Evangelho, sumamente interessa­
dos em atender a certas solicitações, 
no capítulo dos fenômenos psíquicos. 

Buscam sinais tangíveis, incon­
testáveis. Mas, na maioria das vezes, 
o movimento não passa de repetição 
do gesto dos fariseus antigos. Mé­
diuns e companheiros outros não se 
precatam de que os pedidos de de­
monstrações do céu são formulados 
por tentação. Há ilações lógicas no 
assunto, que cabe não desprezar. 

Se um espírito permanece en­
carnado na Terra, como poderá for­
necer sinais de Júpiter? Se as solici­
tações dessa natureza endereçadas 
ao próprio Cristo foram consideradas 
como gênero de tentação ao Mestre, 
pelo Evangelho, com que direito po­
derão impô-las os discípulos novos 
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